
TOMBAMENTO demora e Casarão da Padre Vieira ganha lona. Diário do Povo,
Campinas, 17 jul. 1990.
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da Padre Vi e ira ganha lona
Na tentativa de evitar que a va- .. ,

nação do tempo acabe por derru-
bar o antigo casarão da rua Padre
Vieira até que o Conselho de De-
fesa do Patrimônio Artístico e
Cultural de Campinas decida por
seu tombamento, foi colocada on-
tem pelo Corpo de Bombeiros
uma lona no teto. A medida faz
parte de uma série de itens defi-
nido por um laudo técnico, que
consistiram também no escora-
mento externo das paredes, veda-
ção de portas e janelas e a conser-
vação da estrutura. O tombamen-
to deve acontecer em 60 dias e,
depois disso, o prédio de proprie-
dade da Irmandade de Mlsencór-
dia da Campinas precisará passar
~r uma resta~ração. O custo di~- Antes da restauração. será preciso escorar paredes e vedar portas e janelas
so será negOCIado entre a Prefei-
tUra e provedoria da Irmandade. ,.,'.

e ~rtenceu a famma de Jose Pe- aristocracia. A construção é em
, Embora exista uma autoriza- relra Machado, proprietário da estilo eclético, com elementos

'ç;io de demolição expedida pelo Faze~da Sesmaria, em Joaquim neoclássi~os, gótico.s, mourisco e
Condephaat (órgão estadual de Egídlo. neocolornal. O pedido de preser-
preservação), o município decidiu r vação foi feito pela Associação
impedir isso, abrindo a, nível 10- E, na realidade, a casa que o Campineira de Ação Ecoló~ca,
cal, um processo de tombamento fazendeiro tinha no centro urba- que suspeitava que o casarão fos-
pQr considerar que o casarão tem no, que naquela época vinha até se um projeto de Ramos de Aze-
~ valor histórico, A casa, embo- a avenida Anchieta. Tudo o que vedo. Alguns estudos demons-
~gexista uma precisão de data havia. em ~ireção ao <;entro de tram que Ramos de Azevedo não
~nstrucão. é anterior a 1893 Convivência eram chacaras da é o autor.


